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Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa  24 de Fevereiro de 2019 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850  

03/02/19/19: Edmundo Faria e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Margarida Rodrigues e  Família* 

10/02/19: Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge  Moniz e Família* José Benevides e Família* Fátima Sousa e Família 

17/02/19: José Oliveira e Família* José Marques e  Família* António Chibante e Família* Natália Pacheco e Família* 

24/02/19: Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e  Família* Fátima Pacheco e Família * Hortência O’Connor e Família 

:     

Intenções de Missas: Catedral de Santa Teresa 

17 de Fevereiro: Manuel de Medeiros, Maria de Jesus Andrade, Maria de 

Lurdes Lima e José Soares de Oliveira  

24 de Fevereiro:  ? 

Boletim Dominical Português 

“Quando Jesus diz “Bem-
aventurados os pobres”, po-
der-se-ia pensar que para 
merecer o Reino dos Céus, 
bastaria apenas aquela indi-
gência material que muitos 
padecem por triste e dura 
necessidade. Ao dizer “Bem-
aventurados os pobres em 
espírito”, o Senhor manifesta 
que o Reino dos Céus per-
tence àqueles que são po-

bres mais pela humildade interior do que pela carência de bens exteriores. O dom desta 
virtude pode encontrar-se em todo o género e categoria de homens, porque podem ser 
iguais na disposição interior embora diferentes nos bens da fortuna. Pouco importam as 
diferenças dos bens terrenos quando há igualdade nos valores do espírito. Bem-
aventurada aquela pobreza que não se deixa dominar pelo amor dos bens materiais, nem 
põe a sua ambição em aumentar as riquezas deste mundo, mas deseja acima de tudo os 
bens celestes.”  

Santo Padre, Papa Francisco: 

“Quantas vezes as pessoas sentem mais o peso das nossas instituições que a presença amiga de 

Jesus. A fé é questão de encontro, não de teoria. No encontro, Jesus passa; no encontro, palpita o 

coração da Igreja. Então serão eficazes, não as nossas homilias, mas o testemunho da nossa vida. 

Para Jesus, o grito de quem pede ajuda não é um transtorno que estorva o caminho, mas uma 

questão vital. Como é importante, para nós, escutar a vida! Os filhos do Pai celeste prestam ouvidos 

aos irmãos: não às críticas inúteis, mas às necessidades do próximo.”[4] 

17 17 17 DE FEVEREIRO DE 2019DE FEVEREIRO DE 2019DE FEVEREIRO DE 2019———(C ) 6º DOMINGO DO TEMPO C(C ) 6º DOMINGO DO TEMPO C(C ) 6º DOMINGO DO TEMPO COMUMOMUMOMUM 

CARNAVAL / MARDI GRAS:  

A Catedral de Santa Teresa vai celebrar uma noite de Carnaval (Mardi 

Gras)  

No Sábado, 23 de Fevereiro, às 19h45 no Salão de Santa Teresa. Este 

será um jantar / evento de dança. Por favor seja criativo e venham vesti-

dos  com roupas carnavalescas! Bilhetes: $ 25 Adultos, $ 15 Crianças. 

Crianças menores de 5 anos são grátis. Os bilhetes estão disponíveis na Reitoria de Santa 

Teresa e pelos membros do Conselho após as Missas do fim de semana.  

Por favor, contacte o Escritório da paróquia de St. Teresa  para mais informações   

292-0607 Ex. 2  

Nota da CEP 

É com grande alegria que a Conferência Episcopal acolhe o anúncio, pelo Papa Francisco, da realização da 

próxima Jornada Mundial da Juventude em Portugal, que terá lugar em 2022, acontecimento em que a Igreja 

em Portugal, e de modo particular o Patriarcado de Lisboa, conta com o apoio da Presidência da República e a 

colaboração das entidades governamentais e autárquicas. 

http://www.romancatholicbermuda.bm
http://www.cliturgica.org/portal/artigo.php?id=2815#_ftn4


Introdução ao espírito da Celebração 

Celebramos o sexto Domingo do tempo comum. Na primeira leitura o Profeta 

Jeremias põe frente a frente a auto-suficiência daqueles que escolhem viver à 

margem de Deus, com a atitude dos que confiam em Deus e alcançam a felici-

dade. O salmista confirma esta verdade: Feliz o homem que pôs a sua espe-

rança no Senhor. Jesus proclama “Bem-aventurados” aqueles que choram e 

infelizes os que preferem o egoísmo. A segunda leitura fala da nossa ressur-

reição como consequência da ressurreição de Jesus. 

 

Primeira Leitura 

Jeremias 17, 5-8 
5Eis o que diz o Senhor: «Maldito quem confia no homem e põe na carne toda 

a sua esperança, afastando o seu coração do Senhor. 6Será como o cardo na 

estepe que nem percebe quando chega a felicidade: habitará na aridez do 

deserto, terra salobra, onde ninguém habita. 7Bendito quem confia no Senhor e 

põe no Senhor a sua esperança. 8É como a árvore plantada à beira da água, 

que estende as suas raízes para a corrente: nada tem a temer quando vem o 

calor e a sua folhagem mantém-se sempre verde; em ano de estiagem não se 

inquieta e não deixa de produzir os seus frutos». 

Salmo Responsorial     Sl 1, 1-2.3.4.6 (R. Sl 39,5a) 

  

Refrão:        FELIZ O HOMEM QUE PÔS A SUA ESPERANÇA NO SENHOR. 

 

Feliz o homem que não segue o conselho dos ímpios, 

nem se detém no caminho dos pecadores, 

mas antes se compraz na lei do Senhor, 

e nela medita dia e noite. 

  

É como árvore plantada à beira das águas: 

dá fruto a seu tempo e sua folhagem não murcha. 

Tudo quanto fizer será bem sucedido. 

  

Bem diferente é a sorte dos ímpios: 

são como palha que o vento leva. 

O Senhor vela pelo caminho dos justos, 

mas o caminho dos pecadores leva à perdição. 

  

Segunda Leitura 

1 Coríntios 15, 12.16-20 

Irmãos: 12Se pregamos que Cristo ressuscitou dos mortos, porque dizem al-

guns no meio de vós que não há ressurreição dos mortos? 16Se os mortos não 

ressuscitam, também Cristo não ressuscitou. 17E se Cristo não ressuscitou, é 

vã a vossa fé, ainda estais nos vossos pecados; 18e assim, os que morreram 

em Cristo pereceram também. 19Se é só para a vida presente que temos posta 

em Cristo a nossa esperança, somos os mais miseráveis de todos os ho-

mens. 20Mas não. Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias dos que mor-

reram. 

 

Aclamação ao Evangelho          Lc 6, 23ab 

ALELUIA 

Alegrai-vos e exultai, diz o Senhor, 

porque é grande no Céu a vossa recompensa.   

Evangelho 

São Lucas 6, 17.20-26 

Naquele tempo, 
17

Jesus desceu do monte, na companhia 

dos Apóstolos, e deteve-Se num sítio plano, com numerosos 

discípulos e uma grande multidão de toda a Judeia, de Jerusa-

lém e do litoral de Tiro e Sidónia. 
20

Erguendo então os olhos pa-

ra os discípulos, disse: 
21

Bem-aventurados vós, os pobres, por-

que é vosso o reino de Deus. Bem-aventurados vós, que agora 

tendes fome, porque sereis saciados. 
22

Bem-aventurados vós, 

que agora chorais, porque haveis de rir. Bem-aventurados se-

reis, quando os homens vos odiarem, quando vos rejeitarem e 

insultarem e prescreverem o vosso nome como infame, por cau-

sa do Filho do homem. 
23

Alegrai-vos e exultai nesse dia, porque 

é grande no Céu a vossa recompensa. Era assim que os seus 

antepassados tratavam os profetas. 
24

Mas ai de vós, os ricos, 

porque já recebestes a vossa consolação. 
25

Ai de vós, que ago-

ra estais saciados, porque haveis de ter fome. Ai de vós, que 

rides agora, porque haveis de entristecer-vos e chorar. 
26

Ai de 

vós, quando todos os homens vos elogiarem. Era assim que os 

seus antepassados tratavam os falsos profetas. 

O CANTINHO DO BISPO:   

CAROS IRMÃOS CATÓLICOS 

"The Telegraph" publicou uma reportagem sobre 
um grupo de homens no Japão que organizou 
uma marcha de protesto no Dia dos Namorados, 
reclamando que o evento é uma manobra cínica 
de fazer dinheiro. O grupo, conhecido como Ka-
kuhido (que se traduz aproximadamente como "a 
Aliança Revolucionária dos Homens que as Mu-
lheres consideram Desinteressante"), marchou 

por uma hora e meia pelo distrito de Shibuya, em Tóquio. 
 
"A conspiração encharcada de sangue do Dia dos Namorados, 
impulsionada pelos opressivos capitalistas do chocolate, chegou 
mais uma vez", anunciou Kakuhido em seu site. Kakuhido tomou 
as ruas para expressar sua raiva contra o festival comercializado 
de dar chocolates para os membros do oposto Deve-se notar 
que, no Japão, apenas as mulheres dão aos homens no dia 14 
de Fevereiro, com os homens retribuindo exactamente um mês 
depois, no chamado Dia Branco. 
 
Os organizadores do grupo forneceram aos seus soldados uma 
lista de cantos aprovados que incluem: "Crush Valentine's Day!", 
"Não se deixe enganar pelo capitalismo do chocolate" e "Flirting 
is terrorism - wage war on terrorism!" "Tudo o que os médias de 
massa faz é desumanizar aqueles que não estão apaixonados", 
afirmou um dos líderes do grupo. "Isso os torna inúteis. Mas o 
amor que os médias de massa está falando é realmente amor 
comercial. Eles estão usando o amor para transformar as pesso-
as em consumidores." 
 
Sem dúvida, esta é uma iniciativa e acção bastante estranha que 
pode (e talvez até mesmo) nos fazer rir. No entanto, a observa-
ção de que o amor não é um produto para consumir e nunca se 
deve tornar “comercial” é muito válida. Celebrar com cartões, cho-
colates, flores etc. no Dia dos Namorados é bom, mas expressar 
amor diariamente com gestos simples, mas belos de proximidade, 
cuidado, ternura e responsabilidade significa muito mais. 
Tenha um fim de semana adorável e uma semana abençoada!  
Bispo Wes 

 


